Curso de tricô e crochê em presídio diminui pena de detentos em Oliveira

A cada três dias de estudo, um é reduzido para os presidiários.

Outros cursos serão oferecidos para os presos, segundo a direção.
30/03/2016
Quinze detentos do Presídio Doutor Nelson Pires em Oliveira participam de um curso profissionalizante de crochê e tricô, que ocorre em parceria com o Programa Nacional de Acesso ao Ensino Técnico e Emprego (Pronatec). A cada três dias de curso, é diminuído um na pena dos detentos, de acordo com a direção da unidade.
Ainda segundo informações do diretor do presídio, Carlos Marcelo Rodrigues, a seleção dos participantes foi feita pelo Conselho Técnico Disciplinar (CTD) do presídio, que avaliou o bom comportamento. "Certamente participam apenas os presos de bom comportamento. Esses projetos visam remissão de pena e para eles é muito importante e é uma forma de mostrar que nada está acabado. Esses cursos profissionalizantes não vão cessar, assim que terminarmos esse, será iniciado um curso de pedreiro de alvenaria e carpintaria e ainda de garçom. Certamente o detendo sai da unidade melhor do que entrou", destacou.
Rodrigues destaca que são comuns os projetos de remissão de pena na unidade. Em 2014 o G1 mostrou como funcionava a fábrica de blocos de concreto inaugurada dentro do presídio, que também beneficiava os detentos com remissão e ainda remuneração de R$ 540 por mês. Metade era destinada à família e a outra parte ficava retida em uma poupança para o detento.
O diretor adiantou ainda que no próximo mês será iniciado um curso de Educação de Jovens e Adultos (EJA) para 30 detentos. “Escolhemos os detentos que têm pendentes uma ou duas séries para completar o ensino fundamental. Teremos um espaço próprio e esse projeto só é possível por conta da parceria com uma escola do distrito Morro do Ferro”, disse.

Presídio Doutor Nelson Pires

Inaugurado em maio de 2013, hoje o presídio abriga 296 detentos, além da capacidade permitida que é de 114. Para a obra foram investidos R$ 2,3 milhões em recursos estaduais. No total, são 1.353,45m² de área construída em terreno doado pela Prefeitura. O presídio conta com dois alojamentos femininos e 11 masculinos e um albergue destinado aos presos do sexo masculino do regime semiaberto e aberto.
A unidade também conta com sala para visitantes, galpão para trabalho de presos, duas celas para visita íntima, biblioteca, parlatório, espaço para revista masculina e feminina, consultórios médico, psicológico e dentário, e área administrativa.
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